
 

 

 

Registro de Atendimento Itinerante na Terra Indígena Piaçaguera 

Peruíbe/SP 

Evento Ações do Programa de Inclusão Político Eleitoral – Assentamentos, Povos e Comunidades 
Tradicionais do Estado de São Paulo 

Participantes ●​ Claucio Cristiano Abreu Corrêa (DG) 
●​ Regina Rufino (SEPLAN) 
●​ Luna Chino (COGEL) 
●​ Soraya Kodja Makhoul Dias (SEPLAN-Gab) 
●​ Paulo Montesso Eberlein (COGIM) 
●​ Vitor Amaral Magno da Silva 
●​ 295ª ZE - Peruíbe - Chefe Rodrigo Gonçalves de Oliveira 
●​ Des. Silmar Fernandes 
●​ Dra. Fernanda Mendes Simões Colombini 
●​ Representantes da FUNAI, do Ministério Público Eleitoral, da Defensoria Pública, do 

Cartório de Registro Civil, do INSS, do Poupatempo e Prodesp. 
Data  

De 19/09/2025 (sexta-feira) 
 

 



 

 

Objetivos Atendimento itinerante à população das 11 aldeias: Piaçaguera, Tanyguá, 
Nhamandu-mirim, Tabaçu Rekoypy, Tekoa Kwara’y, Awa Porangawadju, Tenguaete, Tekoa 
Porã, Kuaraytsape, Tapirema e Guyraydja.  

Itinerário 

 
 

 



 

 

Atividades 1)​ atendimento eleitoral para alistamento, revisão e transferências; 
2)​ atendimento da Defensoria Pública da União, especialmente em relação à 

benefícios sociais e jurídicos; 
3)​ atendimento do Poupatempo para emissão da CIN; 
4)​ atendimento do Cartório de Registro Civil para emissão de documentos. 

 

 

 



 

 

Acesso às 
comunidades O acesso à Terra Indígena Piaçaguera é feito por estrada asfaltada e diretamente pela 

Rodovia Padre Manoel da Nóbrega, sem a necessidade de transporte especial. 

 

 

 



 

 

Resultados  Comunidade da Terra Indígena Piaçaguera : 276 pessoas 
 

●​ Poupatempo: 27 atendimentos 
●​ DPU: 12 atendimentos 
●​ DPE: 12 atendimentos 
●​ TRE-SP: 17 atendimentos 

 
Além dos serviços eleitorais oferecidos, o programa realizou o  levantamento das 
necessidades da população atendida, avaliou a viabilidade de instalação de seção 
eleitoral no local e ofereceu ações de educação eleitoral. 
 
 
Relatos:  
 
O desembargador Dr. Silmar Fernandes descreveu a ação como forma de integrar os 
moradores da comunidade, destacando o papel da Justiça Eleitoral na construção da 
cidadania. “Tendo o título de eleitor, você se transforma num cidadão completo. Você 
pode votar e ser votado. Então, nós do Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo queremos 
propiciar essa facilidade para esta comunidade, de poder ter o seu título de eleitor, poder 
tirar o seu RG, poder regularizar a sua situação. E isso é uma forma de integrarmos toda essa 
população originária à cidadania de forma geral”, concluiu. 
 
 

 



 

 

As lideranças da aldeia, Weramoru e Itamirim, discutiram pontos relevantes sobre a 
atuação cidadã na aldeia. Para Weramoru, o evento foi benéfico, uma vez que nem 
sempre é possível resolver as questões demandadas com rapidez. “Às vezes você vai e não 
consegue por falta de conhecimento, você acaba não conseguindo resolver no mesmo 
dia. Tem que ficar semana, mês… E demora também, porque muitas vezes leva 90 dias 
para chegar uma documentação.” Ele também ressaltou a importância do apoio do poder 
público para beneficiar a comunidade. “Acredito que nós, na parte da liderança, estamos 
aí para ajudar a nossa comunidade, acessando vocês através da Funai, organizações que 
possam ajudar nossos parentes indígenas do território, da aldeia, a ter acesso à 
documentação o quanto antes. Fico muito grato por essa vinda de vocês à nossa 
comunidade também.” 
 
Já a líder Itamirim iniciou sua fala dirigindo-se ao seu povo, na língua Tupi-Guarani, “para 
fortalecer nossa identidade, fortalecer nossa presença no território, fortalecer a nossa terra, 
principalmente”. Agradeceu às autoridades e servidores presentes e também aos anciãos e 
defensores da causa indígena. A líder trouxe pontos importantes para reflexão, como 
experiências desencorajadoras ao tentar registrar seus filhos com nomes tradicionais. 
“Por muitas vezes, eu senti na pele como mãe o desrespeito quando eu ia registrar os meus 
filhos no cartório. Eles falavam para mim que eu tinha que colocar um nome normal”, 
contou. Itamirim explicou a importância do nome, ou chamado, para os povos indígenas, e 
a luta para conseguir que crianças indígenas fossem registradas dessa forma. “É quem nós 
seremos, trata-se disso. E esse respeito, só agora nós estamos conseguindo, devagar, mudar 

 



 

 

isso no registro. Eu gostaria muito que no meu RG, nos meus documentos, tivesse o meu 
nome verdadeiro, que é Itamirim. Eu tive que emprestar um de outra cultura para que eu 
pudesse me inserir na sociedade. Então, assim, dentro dessa luta, gostaria que vocês fossem 
nossos parceiros, entendendo que, para a nossa cultura e para a raiz ancestral da nossa 
caminhada aqui nesta matéria, é muito importante que os nossos nomes sejam 
respeitados.” 
 

 
 
O morador Reginaldo Onório Gomes, achou importante comunicar à liderança da Aldeia 

 



 

 

Tabaçu que compareceria à ação em demonstração de respeito e confirmou a rapidez no 
atendimento da Justiça Eleitoral. 
 
Os residentes expressaram grande apreço pela iniciativa, relatando gostar muito de ter a 
urna perto de casa. Exaltaram a rapidez e a facilidade na expedição do título eleitoral. Os 
moradores confirmaram que têm exercido seu direito a voto nas últimas eleições e 
relataram que as pessoas que conhecem também votaram.  
 

 
Entre os que solicitaram os serviços eleitorais estava a líder espiritual, Cunhadju. A anciã, 
pessoa mais idosa de sua aldeia, com 67 anos, Cunhadju relatou ter perdido seu título de 

 



 

 

eleitor e ressaltou a necessidade de ter os documentos em dia, “porque às vezes a gente 
sai por aí, pedem RG, pedem CPF e vários outros documentos”. Além disso, reafirmou a 
relevância da presença dos órgãos judiciais e governamentais. “Acho muito importante 
que vocês venham até nós, porque nós também somos cidadãos.” 
 

 
 

Visita do Presidente A visita do Presidente, Des. Silmar Fernandes e da Juíza Assessora da Presidência, Dra 
Fernanda Colombini foi muito positiva, para a visibilidade dessas comunidades. O 

 



 

 

Presidente escutou a comunidade e conversou com moradores e moradoras, além de 
incentivar a participação no processo eleitoral. 
 

Logística e 
Infraestrutura  
 

As atividades de atendimento nas comunidades foram muito bem-sucedidas em termos de 
engajamento, conectividade e infraestrutura de TI. 
 
I. Equipamentos de informática 
 

●​ Foram utilizados 2 notebooks para atendimento; 
●​ Os equipamentos de biometria estavam acompanhados de todas as peças 

necessárias de forma que os servidores puderam operar todos os componentes sem 
problemas. 
 

II. Conectividade e Infraestrutura de Rede 
 

●​ O acesso à internet foi realizado por meio de Rede Wifi emprestada da escola 
indígena local na aldeia TABAÇU REKO YPY. 

●​ A internet Wi-Fi fornecida pela escola demonstrou ser adequada para suportar a 
demanda dos atendimentos.  
 

III. Acesso a Sistemas e Suporte Técnico 
 

 



 

 

●​ A equipe não enfrentou dificuldades técnicas decorrentes dos protocolos de TI, 
principalmente em relação ao uso da Rede Privada Virtual (VPN) e realização de 
troubleshooting (solução de problemas); 
 

●​ A conexão à internet se mostrou lenta, mas relativamente estável. 
 
IV. Importância do Apoio Técnico Especializado 
 
O sucesso de programas de inclusão em áreas remotas e com infraestrutura deficiente, está 
intrinsecamente ligado ao apoio de equipes com conhecimento técnico especializado 
para solução de eventuais problemas. 

Considerações finais Verificou-se grande aceitação por parte da população de ações desse porte e natureza a 
fim de facilitar o acesso aos serviços da JE, bem como aos demais órgãos públicos. 

 

 


